	Exército colabora com projeto de amenização dos efeitos da estiagem no nordeste

	Picos (PI) – O 3º Batalhão de Engenharia de Construção (3º BEC), a partir de missão recebida do 1º Grupamento de Engenharia, colabora com projeto do governo federal para amenização dos efeitos da estiagem que assola o Nordeste brasileiro, mediante a perfuração de três poços artesianos no município de Solânea (PB), localizado na microrregião do agreste da Borborema, a 760 km de Picos. A cidade, com cerca de 30 mil habitantes, era abastecida por caminhões-pipa e encontrava-se em situação de calamidade.

A equipe de perfuração de poços do 3º BEC, composta por sete militares e um servidor civil, tem a missão de perfurar os poços e revesti-los com material geomecânico. A prefeitura municipal é responsável pela confecção das instalações elétricas, pela montagem do sistema de bombeamento e pela sistemática de distribuição à população.

Já foi perfurado o primeiro poço, na localidade Conjunto Padre Cícero (Solânea/PB), o que está beneficiando mais de 750 pessoas.


	Comando Militar do Nordeste inaugura poço artesiano movido à energia solar no interior do Rio Grande do Norte

	João Pessoa – No dia 20 de setembro, o Comando Militar do Nordeste (CMNE) inaugurou um poço artesiano movido a energia solar na comunidade rural do sítio Juá (São joão do Sabugi-RN).

O poço, que tem 60 m de profundidade e vazão de 1.000 l/h, minimizará os efeitos da longa estiagem que castiga as 32 famílias da comunidade que, até então, tinham que buscar água de má qualidade nas proximidades ou aguardar os carros-pipa.

O mesmo sol que castiga a região será a fonte de energia limpa e sustentável a movimentar a bomba hidráulica em uso para bombear água para a cisterna de 10.000 l que estará à disposição da população. O funcionamento do poço desonerará tanto a prefeitura quanto a população, pelo baixo custo de operação e manutenção, e fornecerá água de boa qualidade.

A perfuração de poços no Nordeste trata-se de uma combinação de medidas de emergência para mitigação dos efeitos da seca na região, coordenadas pela Casa Civil da Presidência da República e pelo Ministério da Integração Nacional desde abril.

O 1º Grupamento de Engenharia está encarregado de perfurar 200 poços artesianos, dentre os quais, 40 no Rio Grande do Norte. Até o momento, 42 foram perfurados em três estados nordestinos. Com a chegada de 18 novas perfuratrizes, será aumentada a velocidade e a capacidade de perfuração, permitindo que mais pessoas sejam beneficiadas e sua qualidade de vida melhorada.


